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PROJETO DE RESOLUÇÃO

A IMPORTÂNCIA DA NUTRIÇÃO PARA ALCANÇAR NÍVEIS MAIS ELEVADOS
DE SAÚDE E DESENVOLVIMENTO INTEGRAL

(Aprovado pelo Conselho Permanente na sessão realizada em 25de maio de 2007)


A ASSEMBLÉIA GERAL,


LEVANDO EM CONTA que a boa nutrição contribui para a redução da pobreza e que é um fator determinante importante do bem-estar geral da população; 


CONSIDERANDO que a Quarta Cúpula das Américas, no parágrafo 4 da Declaração de Mar del Plata, se refere à busca de um crescimento econômico sustentado, de longo prazo e eqüitativo, que crie trabalho, reduza a pobreza, elimine a fome e eleve os níveis de vida da população, inclusive para os setores e grupos sociais mais vulneráveis e, de acordo com o parágrafo 13, que se refere ao reconhecimento da redução da desigualdade e eliminação da pobreza, não podem se alcançados somente por meio de políticas sociais de caráter assistencial, os Estados comprometeram-se a implementar políticas integrais que institucionalizem a luta contra a pobreza;


RECORDANDO que, nesse mesmo sentido, o artigo 34, j, da Carta da Organização dos Estados Americanos (OEA) propõe como uma meta básica do desenvolvimento integral a nutrição adequada, a qual deve ser alcançada especialmente pela aceleração dos esforços nacionais para aumentar a produção e a disponibilidade de alimentos;

RECORDANDO TAMBÉM que a redução da fome e da desnutrição e a erradicação da pobreza foram expressamente incluídas na Declaração do Milênio das Nações Unidas e nas Metas de Desenvolvimento do Milênio, desenvolvidas conseqüentemente;


RECORDANDO os compromissos que, em matéria de saúde, foram estabelecidos no Plano de Ação de Québec de 2001, em conformidade com aqueles assumidos nas Cúpulas de Miami e de Santiago e em concordância com as metas de desenvolvimento acordadas em nível internacional nos campos da saúde materno-infantil, que estipulam que a cooperação técnica da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e de outros órgãos internacionais pertinentes deve continuar apoiando as medidas de saúde no Hemisfério, em consonância com a Agenda Compartilhada para a Saúde nas Américas assinada pela OPAS, pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e pelo Banco Mundial;


RECORDANDO que, no artigo 12 do Protocolo de San Salvador, os Estados Partes reconheceram que “toda pessoa tem direito a uma nutrição adequada que lhe assegure a possibilidade de gozar do mais alto nível de desenvolvimento físico, emocional e intelectual”;

TENDO PRESENTE que a nutrição é um problema do desenvolvimento, que as intervenções nutricionais geram alguns dos melhores resultados dos investimentos no desenvolvimento e que a má nutrição por carências e excessos alimentares está estreitamente relacionada com desigualdades sociais e econômicas; e que a desnutrição, a obesidade e as doenças crônicas não-transmissíveis a elas associadas estão aumentando com rapidez nas Américas e afetam predominantemente os pobres, criando uma dupla carga devido à coexistência de problemas por déficit de macro e micronutrientes e por excesso dos mesmos;
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TENDO PRESENTE e tomando nota das iniciativas e debates como a Declaração sobre a Ação contra a Fome e a Pobreza, bem como a aprovação pelos Ministros da Saúde da região da Resolução CD47.R8 do 47º Conselho Diretor da OPAS, relacionada com a Estratégia Regional de Nutrição na Saúde e no Desenvolvimento, que recomenda a implementação de ações para melhorar o estado nutricional durante toda a vida, particularmente entre os pobres e outros grupos vulneráveis, mediante esforços estratégicos conjuntos dos Estados e de outros parceiros; e


CONVENCIDA da necessidade de aprofundar os laços de associação e coordenação entre o processo da Cúpula das Américas e suas instituições associadas, incluindo o estudo da conveniência de se estabelecer novas relações com bancos multilaterais sub-regionais de desenvolvimento e de promover um maior envolvimento, bem como parcerias com fundações sub-regionais e grupos da sociedade civil,

RESOLVE:


1.
Reafirmar a vontade dos Estados membros, refletida na Declaração e no Plano de Ação da Quarta Cúpula das Américas (Mar del Plata, novembro de 2005) de fortalecer a cooperação na luta contra as doenças crônicas, emergentes e re-emergentes, tal como consta da Agenda Compartilhada para a Saúde nas Américas (2008-17), de fortalecer as ações de atendimento primário nos sistemas nacionais de saúde, como um passo para prevenir doenças e seus fatores determinantes, como a nutrição e suas seqüelas, bem como para reduzir a morbidade.


2.
Exortar os Estados membros a que unam seus esforços para reduzir os índices de desnutrição e má nutrição por déficit e excesso alimentares.


3.
Apoiar a Organização Pan-Americana da Saúde na implementação da Estratégia Regional de Nutrição na Saúde e no Desenvolvimento nas Américas e convidá-la a iniciar um processo de consultas formais com a OEA, a fim de determinar as perspectivas para a implementação e adequada divulgação nas Américas de um programa conjunto para a redução dos altos níveis de desnutrição por déficit e má nutrição por excessos alimentares.
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